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O OB.MO da. semana 
em easa de A.ng^ellna Vldal

Do jantar entregue á faina 
O  moço lava a terrina...
T udo cheira a comesaina 
No parnaso da Angelina.

O carvão em chispas arde 
Nos fogareiros de oarro. . .
Deram tres horas da tarde 
Foi-se inçar o chicarro.

Exala doce perfume 
O  peixe- na caçarola 
E  a panella posta ao lume 
Deita um cheiro que consola .

Spbre a mesa se abobóra 
A  sopinha de cus-cus;
Ouve-se alguém lá de fóra 
Bater á porta —  trux ! truz !

Abre-se a porta e ligeiro 
Piza as taboas do st^rado 
Um preso do Limoeiro 
Co’o guarda de braço dada

—  Vocencia ? 1 diz Angelina,
Que já se sentára á meza;
—  Que p ra zer... náo imagina 
Mas que agradavel surpreza !

—  Desculpe o charivari 
D’este albergue pobre e to sco ...
Ora e n tá o ... sente-se ali 
E  queira jantar com nosco...

—  Ó Raymundo, traze as couve».. .  
Puxa cadeiras, Francisca..
PÓe mais um talher, náo ouves 
O  guarda também petisca. . .

Sentam-se todos e passa 
O jantar sem contratempo..
~ Quando se janta de ^ aça  

Ninguém vé passar o tempo.

Mas quando já  ao sol posto 
O moço servia o doce,
O preso mostra no rosto 
Vontade do quer que fosse

Vae lá dentro s o r r a te ir o ,- 
Passa-se mais d'uma hora, 
Até que o bom carcereiro 
Nota tamanha demora.

Entáo o misero esperta, 
Vasculha todas as casas,
Mas 'stava a gaiola aberta 
E  0 metro batera as a za s! . . .

Em phrases grossas desboca 
P ’ra a dona da casa afflicta :
—  Que maldita paparoca 1
—  O ’ da guarda ! o Costa, apita!

Pan.

P . S . Angelina Vidal acaba de declarar em todos os )or- 
naes, que não foi em sua casa que se passou o facto que 
vimos de relatar. Lemos a declaração, mas nao nos con­
vém acreditar por causa d’esta papna.

J
m

N o v o »  m a n d a m e n t o »

S ^ r e  todas as coisas ama a Deus,
E  ás m ulheres... n io  sendo camaífeus.

Nunca jures em vão seu santo nome,
E  se gostas de favas, favas come.

Guarda sempre os domingos e houve missa, 
E  se alguém te pisar ferra-lhe um chiça.

Honrarás o  teu pae e tua mie
E, se 0 teu vinho 6 bom, pia-lhe bem.

Não matarás, mas se a matar te inclinas.
Mata com teus olhares as meninas.

Aqui calo, e aconselho aos tagarellas.
Que ha coisas que é melhor não bolir n’elias.

Não furtes a ninguém, nem um canôco.
Mas se furtares, beijos, peccas pouco.

Nunca levantes testemunho falso,
Nem por cima de gélo andes descalço.

Nunca cubices o alheio maco.
Mas do teu, não empreste um pataco.

Não desejes do proximo as mulheres,
Vae a tua aturando.. .  se poderes.

Estes dez mandamentos espremidos 
Ficam a dois sómente reduzidos;
— Amor sobre quanto ha ao Creador,
Amar aos outros-m as a si melhor.

A  boa da minha avó.
Á  noite, ao dai os seus pontos. 
Contava-me muitos contos 
Mais velhos que o seu chinó.

Ftn casos de bruxana 
Ninguém lhe levava as lampas. 
E  nos mysterios das campas 
Como cm livro aberto lia.

Dizia, ao sorver tabaco 
Pelo seu nariz immuodo,

as almas lá-do^utío omndo 
Tinham co’as d'este cavaco.

T ive fé na boa velha 
De antiquado chinó ruM :
Mas, ao apontar-me o buço, 
Lastimei-lbe a grande telha'....

Hoje o sp’ritismo appafceu 
Com muita sciencia e lab ia ;
_V ejo que a velha era a sabia,
E  o grande tolo era eu !...

Ha feiticeiras, videntes.
Espíritos paroleiros...
E  alguns d’elles, por grosseiros. 
Piadas dáo indecentes!

O  famoso AUan Kardec, 
Cabalístico profundo,
D e certo, nao vende ao mundo 
Por oiro o que é pechesbeque
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o  baixo é alto de luais no diapa 
mais alto ainda na craTeira da soifa. O sr. Pisua adqui­
riu jus ao nosso eterno reconhecimento por ter apresen­
tado ao vivo um rei «Antonio Maria» consciendosatnente 
copiado do nosso lapis.

>
o  "Antonio Maria» continua esperando o desenho que

y solicitou de Signoretti.

Agora, que os cavacos no foye' de S. Carlos nos obri­
gam a expeaorar em publico todo o  francez que sabemos 
—  e o  que náo sabemos —  não vem fóra de proposíto 
lembrar aos diVnfentti o Tratado de pronuncia /rance^a por 
Henri de Courtois, afim de se desemburrarem no conwnenf.
vous-porte^-vous que o  guia de conversação não foi capaz 
de encasquetar-lhes.

Com vista ao sr. da Mosqueira Preta

ERRATA

No artigo dedicado a Avelino Femandes, no nosso ul­
timo numero, saiu por lapso (de que os compositores não 
tiveram culpa nenhuma) «Rússia submarina» em vez de 
«Rússia subterrânea». Fazemos esta rectificaçâopara que se 
fique sabendo que o  livro é de 5 tej?nwÂ , e  nao de Julio 
Vem e, como poderia suppor-se.
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